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OVEPREGOV 
O   R   PADRE   SIMAM 
da Cunha da Companhia de Iefus dia 
deNoflà Senhora da Affiimpçaõ 
em acçaõ de graças da felice ac- 
clamaçaõ dei Rey nofso Se- 

nhor Dom Ioão o 
Quarto. 

NA CIDADE DA MADRE 
de Deos de Macro Empório dos Ponu~ 

aefes no Kepo da China. 
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Com toias AS Itcençds nxefcrus 

t    $ Em Lisboa por Paulo   Oaesbeck   Anno  1644.   J 
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CARTA 

DEDICATÓRIA 
DESTE   SERMAMAO 
Senhor Embaxador António Fialho 
Ferreira,Fidalgo da Calada Magefta- 
de DelRey noíTò Senhor Dom loão 

o IV. & Comendador da Ordem 
de Chrifto, Miniftro familiar do 

lànto Officio da Inquirição, 
& Capitão Mor das nãos 

da China. 
Matéria dejle Sermão fazhum anel de oure,, 
(êfr que tem huapedrapreciosa, orne. trata- 

' do nofio Rey imagino eu-que he o ouro desle 
anel, porque ajsim como o ouro entre os me- 

1 taes da terra he o milhor, afsim.os "Reys coma.' 
ouro dos Remos he a melhor coufa que ha nelles, por tfjo com- 
paro aparte que trata do nojjo Ttey nejle Scrmaõa ouro,e a ou- 

ro de i 4. quilates que naõ tem igoaiti ^Apedrapreciozjfsima'. 
que vai ena a fiada nejle anel de ouro, (çjf junta ou encoJlada,ou- 
engajlada nelle he a matéria que trata dajacratifsimaZ^ir-- 
gtm que como lhe chamado  os Santos pedra preciosa cUa— % 
ha da criação dejle mundo,afiim eu lho chamo nejla ecafiao m 
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rufie Sermão, epor ifjo fmrsj tr.it.tr rufie delia , para fazer   - 
dclle hum Anel perfeito de ouro , (gr que tem pedra , ãjf too • 

rtcd pedra. 
Mas porque o anel metido no efcntorio não luzj naó apa- 

rece, néjeruejua riqueza,  he necejjano forje nas nu os fahir 
aos dedos dos Uomls, (§f forje nelles, então o anel alcança jeu 
Gmâjr mottrajua graça..   ^4.jsim faffara nefie rico anel defie 
Sermão fello ouro, 0r feita pedra de que cjlá comffio ainda 
que o ounues fie ojezz he tojo, ffi grojjeiro, fôrcm agora al- 
cança o anel jeu fim comje por nas mãos de y>. m. que o que 
9 ourmes lhetirou[portojc$ egrojjeiro)dejua graça,por eflar nas 
mãos de v. m.je lhe refiitmra para ficar em tudo anel perfei- 
t9-) 0T q^epofja aparecer diante de todo o mundo  jem auer 
^Anflarco que Ce atreua a notar jeus erros, porque efiarãc o- 
capadss na fineza do ouro,na fermozura da pedra, @r na gra- 
ça das mãõs,em que efiapofio,quejãí as de v.m.}aquem o ofe- 
reço enellas o mettopara que fe não notem as  rudezas do ou- 
nues que o fez_,a quem "Deos guarde como deje)o,conjegumdo se 
fre nojermç» dei Rey nojjojenhor tão bons efeitos como joi $ 
defiajna deuida,tgrfehce acclamaçãc. Dejle Collcgio da Ma- 
dre deXieos de Macaofm io.de Outubro de i6\t* 

Defte íenao 

Simão da Cunha. 
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"Maria optimam partem elegit qm non au~ 
fémur ai ea.     Lúcio. 

Aõ eítas pai auras de Chrifto Iefu, 
tiradas do capitulo decimo de S. 
Lucas. Querem dizer; Maria ef- 
colheo fempre a milhor parte, & 
o que diante de Deos he melhor; 
& o que húa vez efcolheo, nunca 
jamais o perdeo. 

Dous fentidos tem efteEuangelho que agora ou 
uiítesrhum literahour.ro miílico ,& eipiritual. Se 
nos formos pello literal pêra eu vos pregar, não te 
nho de que antes todo parece vai encontrado à fe 
íla prezenteda glorioza Aííumpçaõda S acratifsi 
ma Virgem.Porque parece que nella canta a Igre- 
ja huã couza,& o Euangelho conta outra.O Euan- 

frelho conta como Chriílo entrou em hum Caítel- 
o parti cular,& fem nome.I/ttrauit lefus in qutddam     c'~ 

CaJíe//um.E como nelle foi recebido, & olpedado, *'* ' 
por Martha,Maria,& Lazaro,em fua propia,& po- 
bre cafa,âí Mulier quada/n Manha nomine excepit ti- luc.io. 
U/um in domum fuam.lúo hc o que conta o Euange- *-39- 
lho,& a Igreja Sanda que canta?canta como a Vir 
gem entrou oic no caftelloreal do Ceo da Gloria, 
& como ncllena principal fala.que he o Impyrio, 
as três pellbas da Sanctifsima Trindade, o Pay, o 
Filho,o SpiritoSando receberaõ,& ofpedaraõ nSa 
cratifsima Virgem. E o recebimento feito a Chri- 
fto na terra,& em hum pobre caílcllo por três cria 
turas fuás que coma o Euangelho não hc couza 
mui diflerente do recebimento feito oie no Ceo à 
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•    Virgem pcllas tres pcfíbasdiuinas,que afã&a Ig.e „. 
ja canta? ♦ 

Mais,Marthafeiua'dc Chrifto, que femelhanca 
Luc. io.tõ co c^-1 ículioríi mâydeChriílo? Marcha molher 
u. 18.     ordinária como lhe chama oE\nngc\\\o.Mu/ier qua; 

dam,í\ cõbinaçãOtcm cõ a Virgê taõcxtraordina- 
. riamolher,quehe mais bcmaueiíturada que todas 

"as moiheres como diíTe o An]o.Be/iedifla futn mulie 
2"    .   riàus,Ou como tem outra letra.Super omnes mulieres 

'       /-ou como diz S. loaõ Damafceno.Vtow Dei, & Sa?i 
*•' ilorum omrnum infinitum eft diferimentAdiffbrença,q 

a Virgem tê é tudo,em rcfpeito dosSanc"tos,& San 
&as,Anjos,& Archanjo$;hc tão extraordinária, que    . 
hc mhmtdL.Infwitum eft dífcrimê.Pois íua irmãa Mag 
dalena que foi captiua.ou captiuadapor fete tira- 
nos,aindaque fe foube refgatar,& libertar de feupo, % 
der com fe acolher aos pés de Chriílo.ou o mefmo 
Chrifto a refpeitOH,& libertou de (/ua eieceratfeptem 

Marc.     d(emof/ja,pella ver eftar acolhida,& recolhida no Ju 
i6.«,io gar de refugio,ou pofta em fagrado. aos fagrados 
Luc.io. pe's clcftc Senhor.Quaetinm fedensJecuspedesdo/nhti, 
n.-p.     que combinação temíque figura he,pera fer figura 

da Virgcm,que nunca foi catiuade nenhum pecca 
do,nê do tirano original ?ncm dos maispeccados,& 

Luc 1     ^c ^°' cat'ua;f°y° f° deDeos como ella mcfma con 
n . g '    kfík,Eice ancilla Dtmini áo qual fer catiua he ferRai 

nha,porquc..SW-tf/rí Deo regnare efti 
Em particular vede como Maria Madalena não 

pode fer femelhanca de Maria Virgem. D cita Ma- 
ria ouue queixas,aindaque fanctas.porque todas ío 
raõfeitas por obras de virtude, que fez, delia fe 
queixou o Pharifeo como diz Saõ Lucas, como 
de temerária por fe atreuer botar aos pès de Chri- 



% X    «V      - 
fto^Sanâo fendo cila pcccadora.DclIa fe queixou   , 

^Iudas como pródiga por derramar,ou eomo a el- 
le lhcparccia.efperdicar^/fw/^/írtí/r/oi/?*;? O in 
guento preciofo fobre pes,ainda que pès de Chri- 
íto . Delia fe queixou fua irmaã Manha , como de 
ocioza,pella ver aífencada aos pès de Chrifto pa- " 
recendolhc que não fazia nada. Mas notai de ca- 
minho , que em todas cilas queixas Chrifto acu- 
dio por cila, refpondeo por cila , falou por ella; 
poiqueella não falou, não acudio,ncm refpon- 
deo por fi, como notou Lirano.Maria vbique tacuit, nrams 
Ç$ edmChrijlus exeufauit .Não acudio por fi pois 
por illò Chrifto acudio por ella ; por efte eftilo de 
Maria quer Chrifto que và fua Companhia, como 
vay. Ouue as queixas mal fundadas, que contra ci- 
la dão nefles públicos , ou neftes púlpitos, porem 
não fala,não refponde, não acode, porque efpera 
que Chrifto falc,acuda,& refponda afeu tempo por 
eila, como ate agora fempre fez . Notai mais 
que cm quanto Madalena foi mà , & andou defen- 
caminhada,ninguem deu queixas contra ella, nem 
o Pharifeo, nem Iudas, nem fua Irmaã Marcha:po 
rem tanco que foi boa,&fe metco a caminho logo 
ouuc queixas contra ella. Afsim faz o mundo con- 
tra os bons logo da qucixas,porem contra os mã- 
os não abrem boca, & feos bons fe queixam de 
bons,como fez Marcha de Magdalena, que farão 

"    os mãos dos bous.-Qu.• fará Iudas,quefaráo osPha 
rifeus, & IuJeus cpnera eiies.-porem a Virgem foi 
cão irrcprchcnfiuei em fua vida, que nem mãos, 
nem boas fe queixarão jamais delia.Não pode lo- 
goMana Magdalena i.ofcntido literal fer figura 
cía Virgem,pois nem de maos,nem de bons ficou i- 
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•     zeta de fuás qucixas,8c efcapoude feus queixumes, v 
Mais a Magdalcna pofta , & aflentada , com» 

. diz o Euangelho aos pès de C\mfto,qi<a etiahffeUis 
'•    ' fecuspedes Domini,como pode í*er figura da Virgem 

71W'      no dia de oie,em que auemos pofta fobre os cho- 
ros dos Anjos exáltata ejl Santla Jcigcnitrix fitpraebo 

pj4k     res Angelorum , & aífentada não aos pès de Chrifto N 

mas aífcntada a fua mão direita.^/?//// Reginaa Jex % 
trisfúisi Como pode a Madalena fer figurada Vir 
gcmíMadalenaqueperaajudarafua irmaã Mar- 

Luc 10   «hafoyncccflàriopedirlhc,& meter interceíTores 
Q   '   atè o próprio Chrifto. Dic ergo illi,vt me adiuuetfc 

'* '     com tudo naõ deuhuã paíTada pêra a ajudar: po-   , 
rem a Virgem pêra nos acudir,& ajudarmão hene- 
ceflariopedirlhedeordinario.baftaver noíTas ne- 
cefsidades,pera logo acudir a ellas,como reme- t 
clio,como lucedeu nas bodas de Cana, cm que a  t 
Virgem fe achou prefcnte,que fem lhe pedirem 
que aeudifle.acudio com o remédio, fazendo com 

Ioan.x.  fcu bento filho que conuerteífeaagoa em rinho pc 
ra acudir à falta dos conuidados.Finalmente Mar- 
tha como pode fer figura defta Senhora ? Manha 
que do bem efeolheo o menor bem,porem a Vir- 

Luc lo   Sem efeolheofempre do bem o milhor, & mayor 
n A       bem como Chrifto diffc.Maria opttmampartem elegit. 

"* "      Mas notai que na efeolha do fazer bê, ha efeolher 
fazer dousbens,& hum dcllesfefaz com Chrifto,^ 
& com os próximos, feruindoos, ou dandolhes de 
comer como fazia Martha,o outro fe faz com nof- 
fa almafaluandoa tratando de veras de a-faluar,co- 
mo fazia a Madalena: pedia Martha à Madale- 
na , & pêra ifio metia a Chrifto por terceiro , que 
deixaue o fecundo bem por fazer o primeiro ,& 6 Chrifto, 



. Chriilo quer o contrario,quer que Maria largue • 
.oprimeirobem,ouoferuiço,qucfaziaa fua pef- 
foa,& não largue o fegundo bem, ou feruiço que 
fazia afua alma,pera moftrar quanto eftima ter- 
mos cuidado de feruir.de faluar,de ajudar a nolTas 
almas com afaluaçaõ,pois cilima mais cada hum 

m de nos acudir a fua alma com a faluação,do que e- 
ílima acudir à fome de fua própria peíToa com a 
fuílentação. 

Conclucalctra dizendo. Maria optimam partem 
e/cgtf.Maria efeolheo da vida perfeita a melhor 
parte,aucis de faber que ha duas vidas,huã fe cha- 
ma vida acliua,que trata da perfeição alhea, outra 

.fe chama vida contemplatiua,que trata da perfei- 
ção propria,deílas duas vidas.amelhor he a con- 
templatiua porditto de Chriilo. Optimam partím. 
Martha deufe à vida ac"liua,Madalena empregou- 
fe nacontemplatiua,& por iflb efcolheo,& leuoua 
melhor parte,A/*7ràz optimam partem e/egit, mas iílo 
que tem deuer com a Virgem Sandifsima que ne- 
ftas duas vidas foi infigne?Madalena foi iníignena 
vida contemplatiua,& não na adiua.&Martha foi 
infigncna vidaacliua,& não na coutemplatiua.Po 
rem a Virgem Senhora foi infigne em ambas eítas 
.duas vidas,em ambas.Optimam partem e/egit. Enfim 
indopello fentido literal,não acho coufa que com 
biie com cílafeíla nofagrado Euangelho, porem 
podo os olhos da conftderação no fentido mifti- 
-co dclle ach<ireis,q tuJo diz cõ cila fcíla,tudo cxpli 
ca as grãdezas deita Senhora.a entrada do filho de 
DcosncP.c caftcUo./ntiauitlefusi/njuottJam Caflel- 
iurn. He figura da entrada do mcfmo fiiho de De      A10, 

o&nas purifsimas entranhas delia Senhora; ou hc"-^ 
iir.ura de como Chriilo enrrou oie na pobre pata 
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'      da Virgem pêra fe achar a fila cabcccira,& ajudar a~ 
bem molT<:i.& depois a ieuar com grande trium» 
pho cm corpo,& em alma pêra Tua cafa,&pcra iua 
gJoria,alnn deihcpagar.com hum grande agaiãiha 
cio la no Cco o grande agafalhado, que el!a lhe fes 
qua na terra ó Sçwhor.Mulier quaJàm o que rece- 
bco hc figura dequal he cila Senhora, & qual  he?» v 

Doíior ^ Qualis non alia como diz hum Doutor,foi -a Virgê. < 
quidém cal moiher,que naõ ha,nemouue,nem auera ourra 

como ella;foi húa aue Phenix enrre todas as mo- 
Iheres.Moíhcr taõfingular,que afsi como não ha 
outro Deos,comocíte,qêfuasêtranhas trouxe afsi 
não cuuc outra molhci*fcomo cíTa,que nas entra-     , 
nhãs o rccebeo,A/<zrr/w ^/«///í.Molher tão húa naõ 
podia deixar deter nome de muitos miílerios.Mar 
tlia em linguaSyriaca quer d\zcr,Domi»a, Senhora   % 
figura da Virgem que foi taõ Senhora que athe "ò 
filho de Deos metcoo mcfmoDeosdebaixo defeti 

Lwc z n fcnnori°>dominio,fugciçaõ,& obediência da Virgê 
'        iftoquerdizeroquediz o Euangelho, Et eratJubJi 

tus Mis & o pedirMartha a Chriílo pcdííTca-Maríi, 
que a ajudaíIe.Z>/í ergeilli vtme adjuuci$Q\ reçonhfe 
cer.cmfuà Irmaã,que em quanto figura da Virge 
Maria.poder de Senhora com Chrifto poder de m 
tcrceflbr,& auogado pêra com ellc, & cm quanto 
may fua,prouar com íflbque era mais poderofa, & 
de mayor domínio que ellc em quanto féu filho. 
Mais Marthacm latim quer dizcr,Martem tcncns,ê- 
freadora da guerra figura da Virgê , & do que fez 
eílando Deos de guerra com nofco,& porque ella 
como outra Abigail'teue maõ na irade Dauid.co- 
mo outra Eílher aplacou a Afuero,afsim ella apla- 
cou,& amanfou,& teue mão na ira de Deos,& tor- 
nou o taõ manfo,que aquclle Senhor que antes de 

Bafçer 



..  nalécrda Virgem fe chnmaua. Deus vhionum, de-   . 
poisdcnafccrdclla,ficaflecaõ manfo que oie lhe Prqs. 
chamaõ todos com o ApoítoIo./V/cr tmfcricordiarú 
© Dcustotius confolatioms-finalmente o dizer Chri- . 
ílo Maria optimam partem elegit he figura de como a %-Cer"n 

Virgcmeíoolhcoomilhorda vida,da vida perfei- I- 

'mm ta,° m°lhor da mortc,da morte boa,& o milhor da 
v    gloria,na gloria de que oie goza. E efta fera a ma 

teria do que auemos de dizer daqui por diante. 
Mas pêra tudq ler pêra mayor gloria de Deos,hon 
ra voíla,fc a terra vps pode dar honra,aquem hon- 
rou oie tanto oCco.proucitp noflb,VirgemSanc1:if 
fima muita graça do.Çeo.    Aue Maria. 

Maria oprimam partem elegit. 

TANTO que Dcos criou a alma da Virgê, 
& defta alma,& defeu corpo formou hum 
virginal compoítodogo a Virgê teuc per 

feito vzo de rezão,com que yoúc.Reprobarc 
ma/um,t§ e/igere íonum,\cprouar o mal que Deos 
tem por mal.cfcolhcro bê que Dcos julga por bê. 
Tendo pois cite poder pozlhc Dcos diante dos o- 
lhos as tr.es naiurezas,Angelica.humana,& diuina, 
& mandandoihc que cko;heí3e o que mais lhe con 
tcntalle,&a perfe>çaõ,que mais lhe agradaílc ne- 
ítas três naturrz,; ■. ontio pois a Virgem os olhos 

■ na natureza Angeuca cleolheo o milhor, que cila 
tem.Opti/.iam partem elegit. £ qual he a milhí*"par- 
tcque icm a naiureza dos Anjos entre as raras. & 
excedentes que tem.-;- s;rcípondo que he 
o naõ poderem pecai que os l.omcr.s :íD tem: & 
cftunão tanto os Anjos <.íb<p.;n. '.que mus a efti- 
mão que quantas coufas um.a nnuucaõ do merca 
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•    dor de pedras preciozas dóEuangelho.que por buã «■ 
Mâth.    çtiiC achou cm hum dia deu quanto ganhou em to- 
13.#.46 da a Viúa.,iibijt,Ç£) vendidit omnia,qua habuitfê emit e 

a/n,de mancira;quefc vieíTcm apartido os Anjos cia 
riaõ a natureza-,àfciêcia,& o mefmochoro, q têfó 
por cita parte taõ cxcellête,q tê de naõ poderê pec 
car,& de naõ poderê ofêdcr a Deos, & a rezãohe, 
porq he tamanha a perda,q hú perde pellopeccado 
& faõ tantas as miferias, a q vê por elle, q dará hú 
home quanto tê,por eftar feguro de naõ ofíender a 
Deos,& vir a tãtas mizerias,& he taõ boaparte, & 
taõ gi ãde coufa a de naõ poder pecar,q quê a tiuer 
he mais grãde,& mayor homê,q S.Ioaõ Bap.fêem 

,   bargo de Chriíto dizer q naõ ouue outro mayor q 
'   eUe.Ir/ter natos multem nofurrexit mai&r Ioanne Bap- 

»». 11 /i/7rf.Louua Chriílo ao Baptiíla cõ huns louuores e 
ílranhos,q dizê aSs\m,inter natos &c. entre os mais 
dos homês não nacco,nê feleuãtou mayor home 
faladoê graça de mor graça,falando ê virtude,dc 
mor virtude.falando ê lancl:idade,dcmorfãctidade 
q o Bapt.Façamos aqui hú parêtefi. Eíle louuor, q 
deítes,eíte êcomio,q diíTeftes do voflb precurfor o 
grande Ioaõ Baptiíla cõ voíTa licença o demos, a- 
pliquemos,& digamos doutro Ioaõ,&de q Ioaõído 
nono rcílaurador D.Ioaõ -fentreos nafeidos deRe 
ys de Portugal,entre os nafeidos das Rainhas Por- 
tuguefas,naõ nafceo outro milhor,nem mayor Rey 
do que vos meu Rey,os mais Reys deite Reyno, faõ 
grandes porque nafeeraõ nos braços de grandes a 

7/77.49. mas,de grandes Princefas erunt Regina nutrices tua. 
»2,3.     Porem eíte no/To Rcy.he mais grade que elles, por 

que nafceo nos braços do Rey dos &çys,Rex Regam 
Apoc.ij & Dominas Dominantium.Kos braços de Iefu deNa 
n 16.    zmthÃ&ey.lefus NazarenasRex, Nos braços àe 

*   ' Chriíto 
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Chrifto Crucificado,&pera nafcer nelles, ou pêra • 
o tomarnellcs,pera o cmparar,& defender do po- 
der de toda Efpanha.eftendeo o braço da Cruz co- 
mo fabcis quando o hiaõ aleuantarpor Rey, oufa- 
zerlhereftituiçaõ doReyno,que lhe tinha rouba- 
do,&naõ herdado,nem conquiílado,nem compra'» 
do.como o outro fcja&aua,mas jatcra dado conta 
a Dcos. 

Eítendco outro fy o braço pêra nos libertar, & 
tirar do catiueiroem que eítauamoa^uia 6o.annos 
& afsim lhe demos oie todos nefta Igreja as graças . 
por nos tirar do de Caftella com as palauras, com 
que Moyfes lhe deu graças pello liurar do catiuei 
ro do Egipto dizendo.£í/tf.v// nos de JEgypto ia manu Deul-^>> 
forti,Ç§ brachio extenfojningentípauore,ín ftgnisjitque mm>* 
^r/êm.GraçasaDeos^raças a Chriílo Iefu, por- 
que com fua maõ forte,com fcu braço eítendido, 
& dcfprcgado da Cruz,& com o medo que poz a- 
todas as companhias,& prefidios Caftclhanos por 
ifíb todos ellcs taõdcprcíTa fc fogcitaraõ fem fer 
neccíTario fc dcfparace hum mofquete,com finacs 
quefc viraõ na Lua,hum Anjo figura do Anjo Cu- 
ftodío dcítc Reyno.que cila poílo cm campo, ou a 
ilharga do noífo Rey ,pcra pelejar porelle,humRey 
armado figura vofla, meu Rcy ,doque he neccíTa- 
rio fazerdes pêra conferuar o vollò Reyno que 
he, naõ largar as armas.maseftar como dizcm.de 
dia,& de noite com ellas as coitas, HQa Cuftodia 
no mcyo da Lua do Sã&ifsimo Sacramêto, q pare 
ccauós,&a nós nos eítadizêdooqduTeS.Ciara là 
outrahom.Ego ixos cuflediam,ego.vostuftodiam. Efta- 
ua eíta Cuílodia no meio, como dado a êtêder,q o > 
mcyo pêra vos cofcruard.es no. voflb Reyno, naõ ha» % 
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• outro milhor que a dcuaçaõ do Sanâifsimo Sacra 

mcnroachandouos junto dellenas Igrejas, que tê 
Sacrario,& dentro a lantilsima Cuílodia,em queel 
le cftà cncerrado,& recolhido,ou achandouos dian 
tedcllcnascapellas,emque cítiuer defencerrado, 
& poílocm publico,hnalmentc comprodig/os,^'; 
portê/is,o\\ coma pro^igiofaacclamaqão.cpm que , 
foi acclamado pedos Reys de todo o mundo, ícm 
contradicaõ,ou cem prodigiofa acclamaçaõ, com 
que foi aceitado por Rcy,pellasíuas de Madrid 
pello glorioWSãcro Antonio.dcmoflhe pois as gra 
cas por tudo ifto.E notai que liurou Dcos a ku 
pouodocatiueirode Egypto com hum fó  dedo 

ExoJ.S. que cftendco,& poriílb djfife P\\zno.Digtíus Dei e/l 
w.19      hic o dedo de Dcos mefas força,& me obriga alar 

gar cftepouo que tenho injuftamcntc catiuo ha ta 
to tempo.Porem anos os Portuguctcs hurounos 
Deos não com hum dedo,mas com toda fua mão, 
& com o poder de todo feu braco,quc cílendeo pe 
ia nos liurar./tf mamiforti,<$ brachio extenjoí pare- 

,   ce,quctantoeft;mouareftauiacão do Reyno de 
Portugal como aredempçaõ do mundo todo, por- 
que afsi como pêra remir a todo o mundo eiten- 
deo o braço , ou vfou de feu poderofo braço co 

Luc.i.    mo cantou a Virgem no feu cântico. Fecitpeie n- 
;/. 51.     tiam hi brachio fuo.Afsim pêra reftaurar o Reyno de 

Portugal cílendia leu poderofo braço,& o defprc- 
goucla Cms pêra iflb,& afsim digamos. Fecitpoten- 
tiam m brachio ///o,pera rcíl.iurar o Reyuodc Portu 
gal,& libertar os Portugucfcs do duro catiueiío, e 
que cftauaõ auia tantos^annos eftendeo outro fi o 
braço pêra nos liurar,& naõ hum fo dedo pera mo 

9 ftrar o grand ccatiueiro,cm que cítauamos, & 9*'c 

era mayor.quc o catiucito, cm queiítauaõ os tírae 3    ^ luas 



litas,pois pcra liurar a cites daqucllc.ouuc Doos, q • 
baít/rtlíi hum fòdedo de fua maò,& pcra nos liurar 
anos do catiueiro do Caftclhano,ouuequj naõ ba-    , 
fta«a hum fo dedo,por iílo eítendeo lua mão,& feu 
braço da Cruz./// wamt fortifã Irachio exte/ifo. 

Notai finalmente peraconfolaçaõ de todos q 
porque Pharao naõ fe aqaictouaicm fc ckur-or ven 
eido de todo pello dedo de Deos,&afsim quis tor- 
nar acatiuar o pouo de Ifrael, que Deos tinha eõ 
feu braço libertado com hum fo dedo, & pcra ifíb> 
fah iode Teu Reyno com grande exerci to,ahm de o 
tornar a fogcitar.ou fazer afogar no mar vermelho 
masfuccdculhcaoreues porque ficoufogeito, & a- 
fogado,elle,& todo feu exerci to neíTe mar verme- 
lho^ que lhe naõ fucedcra,fe fc aquietara, & não 
quifera desfazer a obra com feu fraco braço, que 
Deos tinha feito com feu poderofo dcdo,o mefmo 

odemos confiar,pcra que naõ diga profetizar,quj 
jade fuceder ao fegundo Pharao cm noffòrefpcito, 
ou ao Leaõ deCaítella,hadc ficar morto,& afoga- 
do com todo feu exercito no mar vermelho de leu 
próprio fangue,fe fenaõ aquictar,& fc nos naõ dei 
xar gofar deita merce que Deos nos fes por me 
yo do poderofo braço do feu filho Chrifto Iefus, 
cm nos tirar de fuás vnhas,& liurar de fuás garraç: 
ou nos quizer tornar a roubar a liberdadc,que Ch ri 
íto nosdeu,ou desfazer cila obra, que cila feita, & M,m 
mvito bem feita.como tudo quanto faz,& fez. Bene 
omnlafecit,f\\o{o com feu forte dedo, mas muito , 
mais com feu poderofo braço.& com toda fua mão 
In manu f»rrj,(t. hrachio extento porque temos aDtos. 
pornos,& feu braçoeftendido, & deforegado, que 
parecehafcíícntaannos cfta por noíTos peccados 
como encrauado,&cncrauado pcra o fazer,poremi 
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animo.animo Portugucfcs.ja cila defencrauado, & 
com efpada na mão em lugar do crauo,comquc e- 
íteuc pregado todos cílcsannos pêra nos defender, 
Sorcm ja eítà liure,& por iíTo eílamos liures,& re- 

aurados por meyo do rcílaurador, que nos deu, 
elRey Dom Ioaõ 4 Rcy quejureniatos Reginarum & 
Regurn nonfurrexit maior loanne \Lufitania;aís\mco t 
mo. Inter natos mulierum non furrexit maior loanne Ba 
pti/ía.accrcccma. pêra cobrar o animo, ou cfpcran- 
ca dcílaobra,& feira cem o braço deChriílojama 
is le aucr de desfazer cila rezão.Se Pharaó tão po- 
derofo Rey com todo feupoder não pode desfazer 
a obra que Deos tinha feito com hum dedo feuy/i 
ffitus Dei cft h/c.Quanto mais a obra,quc Deos tem 
feita cm nos,ó.Portuguafcs,de nos libertar dos Ca- 
ílelhanos com toda lua mão.In manuferti quem a 
poderá desfazer? 

Tornando ao noffo intento depois de Chriílo di 
zer. Internatos mulierum non furrexit maior loanne Ba^ 
Baptip,a.]\ii\ta\ogo.Sea' quiminoreflin Regno Calorú 
maior eflilh. Mas o menor Anjo do Reyno do Ceo 
he mayor queS.Ioão Baptiíla,porque> Porque o An 
jonão podepeccar,& Ioão podepeccar.Eisa me- 
lhor parte que tem os Anjos a natureza angelica,c- 
ila boa parte da natureza dos Anjos em grão fuper 
latiuo efeolheoa Virgem neíla vida. Opt/mamparti 
elegitjibi Maria.L afsim fem ver a Deos viuendo nc- 
fle mundo,tcue eílaboaparte,ou a milhor partc,q 
pode ter huã d\xna..Opúmam parte mWko podia pec- 
car por virtude da grande graça.quc tinha,poron- 
•dc diz S.Agoílinho que fó a Virgem com verdade, 
& fem mentir pode dizer,quc não podia peccar, nc 
peccoa nunca neítcmundo.Porcm todos o> mais 
Sanclos,fe duTcrcm,quc não podiaõ peccar, ou que 

nao 



naõ pcccaraõ neíle mundo, menrcm, nem falarão. 
verdade,fe iíloaffirmarem.E não íó S. Agoílinho 
cliírcifto,mas primeiro qucelleS.Ioãoo diliê,& a 
pregoou a todos os Sandos aõdc cllc com fer taõ 
amacio de Chriítofemcteo também na conta dizê S.Au.g. 
ào.Sidixerimus quoniam pcccatumnon habemus,ipfi nos 
fcducimusfS ventas in nobis non eJt.ScdifTermos que 
não temos peccados.ou que não podemos peccar, 
& eu me meto na conta com fer amado delefus, & 
aquclle-que fe chama.Difcipulus i/k,quem diligebat i.Ioan. 
JeJus,com tudo nãopoííodizer,que não tenho pec i-EpiJl. 
cados,oupeccado,8cfeo diíTermos(fa!emos clara- #-8. 
mente)mentimos aos oucros,& êganamonos anos 
mefmos,lòbrcas quaes palauras diz S.Agoílinho e 
úas.Excepta Beata VirgineMaria,de quaprspter he?iorê S.Agofl.. 
Domini nullamprorfus,de peccatis agimus: habere vo/o 
quaJlionê.He tão certo q a Virgêefcolhcocíla boa 
parte que tem os Anjos.&que he mayor,& milhor 
que todo obom,quetcueogrande Baptiíla,de não 
poderem peecar,que nem em queílaõ quero por fe 
a Virgem peccou,ou pode peccar,tão certo hc que 
efeolheo cila boa parte dos Anjos a Virgem Sacra 
l\ís'\mz.0ptimam partem elegit Jibi Maria. 

Falando Dauid dcíla Senhora diz afsim./ídiit-r 

uabit eam Deus mane diluculo-.in médio cius non como- 
ttr&/w.Madrugou Deos em ajudar eílaSenhora pa pç.*n, 
ra que não pudeílc pcccar,& ifto quer dizer o que c       ' 
logo ajunta (£5" Deus in médio cius non commouelitur. 
taõ acaílellado eítaua no  feu  coração , como 
em caílello . Jntrauit Icfus m que d dam CaflcUuni. 
Que nem peccadomortal, nem venial,puderão de 
facaftelar a Dcos dcíle Caíleiio,ouabalaiopcjaq 
faife delle os peccados veniais fenão arrãeão a De 
os denoíTa alma,&dc.nolib coraçãOjabalãno pêra; 
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* fefayadclIc.EáfsimfioaDeosquãdoha peceaclos 
vcniacs com cllcs como denre abalado, que ou tar 
de,ou ccdo.lc fàhe do noíTo coração,como o dente 
abalado cahe de fua coua.Porcm na Virgem, ou ê 
feu coracão.fcmprc cftcuc firme, & arreigado, fem 
fe poder por meyode algum peccado mortal arran 

Pf.tf.rr. car,ou por meyode algum peccado venial abalar ( 
6. pera ie lahir delle,ifto quer dizer.Deus in médio eius 

non commouebitur. 
x.Paral.      Diz a Sagrada Efcri ptura no xJ.do Paralipome 
ca.        non,quefezSalamaohum throno de muitos dc- 

graos,& fobre cllcpoz a cadeira ê q fc auiade aien 
lar.Fecir quoqueRexfoliumeburneum grande,&  pos- 
lhe pera ornato, bnuhioladuo altrinjecusfê duos leo- 

nês fla/ttes juxta bracbio la.Duas maõs,ou dous bra- 
ços por armas,como qua pondes voflas armas 
nas cadeiras . Ora efte throno com feus degraos 
fão eíles noue choros dos Anios,a cadeira emíima 
he figura da Virgem,o citar cita cadeira fobre to- 
dos os degraos do throno de Salamão.foi pera mo 

, ,f .  ftrar como cila Senhora eílà no Ceo,& na terra e- 
ChriJ°fl. fteue em quanto viueo muito mais auentejada,& 

exalçada que todos os Anjos do Cco,& Sanâos.da 
terra.porquc hc certodiz S.Chryfoft./tf/*r res crea- 
tas vijibiles,& imiifi biles vna hac maius,aut excelknú- 
us imicniri nenpotefl.E fó Salamão cílaua mais ale- 
uantado que cfta cadeira pera moftrar que, excep- 
to Dcos,acrcccnta o Sanâo.Ornais fuperior exiflit. 
Que fó Deos tem o milhorno Cco,&na terra que 
a Virgcm,porem a Virgem cm rcfpcito de todos 
osSanâos,& Sanâas,Anjos.& Archanjos ficamais 
a!cuantada,& auentejadaque todos elles, os grãos 

• da lua gloriafaõ fobre todos os grãos da gloria, q 
r.odê ter todas as mais creaturas, mas cíle throno 1 de 



de Salamão tinha duas maõs,& dous lcoens, figura • 
do trono de Sa!a;não,quc eítaua emparado pêra q 
não pudeire ninguém derrubalo cõ duas mãos, hua 
mão era aprorecção diuina,a outra mão era apro- 
tecção humana,porqucDcos,& todos os Rcys da 
tcrra,quc tambémie chamão Dcofes. Ego dixi Dlj Pf.Si.. 

* eflis,o eít.aiaõ êparando de Teus inimigos.fez o thro n.6 
no de noílbfegundoSalamão,cIRcy Dom Ioaõ o 
4-afsim cítàoic emparando Chriílo Deos com ícu 
btaço que pêra iflo o eílendeo quando o hião afen 
tar no throno Real do Reyno,o eíla emparando.Eis 
aprotecção diuina eílà de fua parte.Tem também 
a protecção humana de tantos Reis, & Príncipes 
da fua partertem os Rcys de Frãça,& de Inglater- 
ra,dcDinamarca,&osmais Príncipes do mundo, 
todos eítãode fua parte pera o ajudar,& defender, 
braço diuino,& braço Real,tem mão no throno de 
notíò Rcy de Portugal.quem logo o poderá derru- 
bar,ou tirar delle.Pois os dous leoens,quc cílauão 
junto do throno de Salamão, fão figura do leão 
Chriflo que afsim fe chama naEfcriptura.f/f// Leo Ap0c.*: 
de Tribu W*.Quedehuã parte eflà tendo cuidado n <t. 
de defender o throno de noíTo Rcy.E o Leão que e 
ílà da outra parte he figura dos leoens poderofos- 
de tantos Reys.que ocílão emparando adualmen 
te contra o leão rompente de Efpanha,&.contra os 
leoens fortes defeus cxcrcitos.Eja pode fer q por 
iíTo Chriílo nãoeítendeo mais que huãmão pera ê- 
parar o noílb Rcy,porque auia que tinha a mão, & 
braço humano dos Rcys de todo o mundo por íi, 
falraua amão,&braço diuino,& pera, q rhenão fal 
taílccílèdeofua mão,& braço diuino,& afsimefiã 
docomeílcprefidiodiuino, & humano quem lhe- -. * 
poderá empecerão noíTo Rey,&Reyno>ning uem... 
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'    Tornando ao difcurfo donde fahimos,eftas mãos 
eftes lcoeus que tinha o trono de Salamão faõ figu 
ra da manutenencia de Deos que tinha mão na Vir 
gem.pcraque não pudeílepeccar,ncm mortal, nem 
venialmentc.que hc omilhor que tem os Anjos em 
ma vida.E efta boi p.irtc eícolheo a Virgem pêra 
a fua como diz o noílb ú\cmAMaria optimam parte 
í/eg/AEfcolhco também a Virgem na natureza hu- 
mana o milhor que ha Tit\\*.Maria»ptímam&c.\Att 
vejamos qual he a milhor coufa.quehà na nature- 
za humana?Digo que o milhor que hà na vida hu- 
mana,& nos homês he podernierecer,o que os An 
jos não tem.em tudo quanto fazemos fe queremes 
mercccmos,fe endereçamos o que fazemos a Dcos 
& pode tanto a natureza humana ajudada da gra- 
ça,merccer tanto em tuJo,quenãofo nas couzas 

Som.S.   boas.que faz liuremente merece,mas ainda nas q 
num.%% forçadamente faz.Com o comer,beber,dormir,me 

rccè,por iíto diz a Efcritura.00ur/4 diliçentibus Deu 
cooperantur in Iwium.Qtxer dizer.quem eftàem gra- 
ça tem eíla graça,por ler homem que em tudo me 
recc.Mais digo que nas coufas,que por pena de ca 
ítigos de peccados fazemos,mereccmos,leas ende 
rcçamos a Deos quando as padecemos.Efe não di 
zeimc,diz S.Icronimo,quem deu na Cruz ao bom 
Ladrão tanto merecimento pêra fe faluar na Cruz. 
que por pena de peccados padecia?Deulho o ende 

leronim reçar a Deos cfte caíligo deíle modo como diz S. 
Ieronimo.Zí7//-í» Criuern mutatparadyfo,& facithtmi* 
cidi) panam martyrium.\\c tão grande o poder mere 
cer no homem que com cito poder o bom ladrão 
conuerteo apc:ia,que lhe derão por feus peccados 

' dehomicidio.em hum gloriofo martinoB.m fei <1 
dizem alguns Douto:cs,quc cite merecimento lhe 

deu 



deu a Virgem cem aoraçaõ.que fez por elle eftan   • • 
do no mcyo da fua Cruz,& da defeu bento filho af 
fim o dizem Salmeiraõ,Mendonca,cõ S.Pedro Da 
miaõ poreftaspalauras. lekirco bónus /atro ref/puit 
quia Beata Virgo inter Crucem filij, & crucem latronis 
poJita,Jilium pr$ latrone deprecabatur . A Virgem com 

víua oraçaõ mereceo a laluaçaõ do bom ladraõ a 
qui notai mais de caminho.fe o eílender a Virgem 
fuás maõs,& as leuantar aoCeo pêra rogar pcllo 
bom ladraõ,& meterfe de por meyo, foi meyo efi- 
caz pêra Deos fazer pazes com elle:quaõ eficax íe 
ria pera Deos fazer pazes com o Reyno de Portu- 
gal,com quem parece andaua de guerra por mar, 
& por terra,auia6o.annos,& pera meter de pofie 
feu Rcy de feu Reyno,o eftenderChrifto fua maõ,& 
peraifto defprcgaia do braço daCruz,& metela cn 
tre o Reyno do Ceo,& feu Rey,& entre o Reyno de 
Portugal,& feu legitimo Rey no dia.em que foy a 
leuantado.Por duas rezoens pois fez Deos pazes 
com o bom ladrão,primeira porquefe puzeraõ de 
por meyo as mãos da Virgê pera rogarem por elle, 
meteo a Virgem a mão neíle negocio neílas pazes 
por iíTo tcue taõ bom fuceífo;afsim como nas pa- 
zes que tem feito o Cco com o Reyno de Portugal, 
merco Chriflo ncíle negocio fua poderofamão, feu 
poderofo braço,ilTo quer dizer defprcgar a mãoda 
Cruz pera cõ efte a et o cõíirmar cilas pazcs,& por 
ifío focedeo tudo taõbê. A z.rezão por q Deos fez 
pazes cõ clle,& o meteo dcpoíTe do Reyno do Ceo 
dizcndo,Ao*/ii? mecum eris in Paradifofoi porq aCruz 
q tinhaõ dado por fuás Jadroices.tomouapor amor 
de Deos,&aquil!o q tinhaõdado porcaftigo depec 
cados,ècaminhou pera perdaõ de!!cs,&como clizS. S.Agofl, ^ 
Aopft.etjipanac&ptxat ia latrone,nono generecôfumsult 
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•   viartyre, hc tal o poder que tem a naturezaLumana 
pera mcrcccr,q de ladroens iaz martircs,& daCruz 
em que fe pregaõ os homês fem poderê fubir,nê de 
cer,faz eilada pera iiibir aoCcofem nenhum impe 
dimento.Mais digo.q oq no mar perdemos, ouna 
terra,fe depois de perdido nos vem a noticia, & fe 
daquclla perda fazemos hum facrificio a Deos,diz, 

S.Chrif. S-Chrifoft. qno lo aceita Dcos pera merecimento, 
comofuccdeoaoS.lob,quepor iíTo o S. Doutor 
lhe chama,bide/>radabi/is/ob.Sabeis quem foi o San- 
eio Iob,foi hum homem.que não pode ler roubado 
ou dcfpojado de feus merecimentos.Trouxeraõ ao, 

Jeb.i.    S.Iob nouas de fuás perdas, elleofTcreceo a Dcos 
& z i.   cita perd a,& por i flb dez i a. Dominus dedit, Dominus 

abjlu/itfit nomenDomim benediãum.E accitoulhe De 
os cfte facrificio,& fez delle merecimento pera lhe 
tornar outra vez tudo em dobro,como diz a Efcri 
tura.Agora entendoa rezão,porque Deos noflbSe 
nhor nos tornou a dar aos Portuguefes tudo quan- 
to nos tinha tirado,tirounos o Rey tornounoio a 
dar,feznos catiuos deCaílella,tornounos a nofla ã. 
tiga libcrdade,a rezaõ hc,porque os Portuguefes, 
nomeyo de todas cilas pcrdas,não perdemos a pa- 
ciencia,mas todas as endereçamos a Deos dizen- 

>do como bom Jadraõ,>w quldem et iam digna faãis 
recipimus.Txiáo nos vem por amor de noflòs pecca 
dos:oh quantofazem peccados,como deziaeIRcy 
Dom Enrique quando tomou poíTc do Reyno na 
Sèdc Lisboa.vcndo pois Deos o Reyno de Porru- 
gal.quc das perdas,& das pcnas,tiraua mel de me- 
recimento,» naõ peçonha de impaciencia,poriflò 
nos tornou à reftituir quanto nos tinha tirado por 
nonos pcccados,& afsim podemos dizer daqui por 
diantc,ao contrario do ,que ategora diziamos,até. 

gora 
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gofa diíTemos nefles 6o.annos Dominus dedit,Domi-   • % 
nus abftulit,Dcos nos tirou o que nos deu,porem da 
quipor diante corra outra fraíè digamos. Dominas 
abftulit\Dominus dedit,ftt nome/t Domini bcncdiclum. 
Deos tornou o que nos tirou por caufade endere- 
çarmos a elle apcna,o caítigo.o catiueiro qnosdeu 

t todos eítes annos.eisa perfeição da natureza hu 
mana,q ê tudo pode merecer nas profpcridades,& 
aducríidades,nas merces.nas penas,& nos caíligos. 

Efta perfeição da natureza humana efcolhcotã- 
bê a Virgê como a milhor parte,que ella lè.Optimã 
partem elegit fibi Maria,ác modo,que em tudo quan- 
to fazia merecia,no comer,no bcbcr.no dormir, no 
falar,nocuidar,&emqualquer couza,por mínima 
q foíTe,mcrccia atè cm huã viíla,naõ de ambos os o 
lhos,mas de hum fó olho merccia,tanto q lhe diffe cant.^. 
feu diuinoefpoíò cilas palauras.Ftf/wra/?/ cor meumy 

foror mea,fponfa, vulnerafti tor meum in vno oculsru/n 
tuorum. Virgem Sandiísima,em tudo quanto fazeis 
mereceis,atè hú voílb olhar pêra mim.não digo cõ 
a rifla de ambos os olhos.q iíTo heja muito.mas o 
lhar pera mim cõ a viíladúfó olho,& prcgalloem 
mim.baíla pera ficar ferido,ou mouido a vos con- 
ceder tudo quanto pedirdcs,& quiferdes,ou meftg 
nificardcs com cílc olhar.Baílou a Moyfcs por os 
olhos em Dcos fem abrir boca,quando là fc vio a- 
pertado,& metido ê callas ao paíTar do mar verme 
lho,pera merecer cõ cila vifta,q Dcos lhe defle hú 
pafaportc para pafar a faluo,& a pé êxuto pcllo me 
yo domar vame!ho,q tinhadiãte dos olhos,& pe- 
ra o liurar Deos do exercito dePharaó,q vinha nas 
cofias.NYÍle aperto cíl.iuamos os .Portugucfcs a- 
ii!a ;ã:os annos,& nclic hiamos acabado todos cha 
mados a morrer no mar vermelho de noflbproprio 
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fangue,rm que anda nadando toda Efpanha c<>as  • 
guerras,cjuc tem ê Flandes.em França, em Catalu- 
nha^ no Brafil.cu em todo o mundo,& afsim po* 
ciemos preguntar.Ç/ítf régio ia terris mflri non fter.a 
Liloris&elcruoris(Nzsco\&&$ nos hia dando o exer- 
cito de Pharaó,o exercito-doOlãdes, tomandor.os 
polias coitas das índias afsi Occidentaes,como Ori m 
entaes tudo;neíte aperto eílaua o Rcyno de Portu- 
ga!(Senhorcs meus)eis que a Virgem, quando mc- 
r.oso cuidauamos , moue os feus diuinos olhos, 
com hum olha pêra efte Reyno,&com o outro o- 
lha pêra Dcos, pedindo mizcricordiapera elle,& 
bafteu efta viíla ainda quereparrida.teue tanto me 
recimento.que Deosnosconcedeo,por amor del- 
ia,tudo quanto podíamos pedir,& dezejar. Eys os 
noílbsfoldados fe vem vindo pouco a pouco mete 
dofe no feu Reyno.liures de morrerem nas guerras 
de Flandes,& França.&feguros de fe afogarem no 
mar vermelho de feu fangue.eys o exercito dcPha 
íaó.eyso exercito 01andes,fenão cftàafogado,eflà 
aplacado,& por nos,& com eítar taõ poderofo atè 
agora.agora o ouuem acclamar,& nomear ao nof- 
fo Reyno,& a noíTo Rey por poderoíifsimo, tudo 
iíto fe deue,Virgem Sanctifsima,a vos,& ao gran- 
de merecimento que tem vcflbs diuinos olhos,quã 
do olhão pêra homens afligidos pera lhe alcançar" 
tudo,ou quando olhão pera Deos,pera elle liberal 
mente lhe conceder tudo quanto pede por iílò. Vul 
mrafli cormeum i/t vno oculorum tuorum. 

Mais digo.quc a viíla deita Senhora,cõq olhou 
pera efte nofTo Reyno,& pera Deos.mcreceo refuci 
talo,ou mereceo tjChriflo o refucitafle porq eílaua 
morto,& morto não de 4:dias como Lazaro^ai de 
hum como o filho da viuua de Naim, mas 'morro 

de 
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. de 6o.anno$;chamomorto ao nofib Reyno de Por • 

tugal, fi, mas quãdo morreoímorreo quando no* 
morreo o nofib Rcy D.Sebaílião, Rey pedido com 
lagrimas,dado por milagre,nafcido com contenta 
mento.criado c õ amor,amado cõ eftremos.feruid o 
cõ refpeito,quando eílc Rcy nos morreo.êtaõ mor 

. reo o Reyno de Portugal.quãdo acabou no campo 
de Alcacert,être Barbaros,& Alarues.êtão acabou 
eíle Reyno,& neílc cipo ficou enterrado,& fcpulta 
do taõbê o Reyno,ainda q fora de fagrado como 
profetizou hú dos Confelheiros.no cõcelho, q fez 
iòbre eíla jornadaê Lisboa,eftãdo prefente o nofib 
Rcy D.Seballiaõ ondediíTe q naõ pedia confelho, 
cu parecer,pera ir,ounaõir,fe naõ do modo de co- 
mo auiade ir,ao q refpondco hum dos Confelhei- 
rosliure,& experimêtado,& defapaixonado, q ja q 
fua Alteza eílaua relbluto ê ir, leuafle a mortalha 
pêra enterrar o Reyno fora defagrado,aquê elRey 
diíTe,ou pefgúiou de q idade era,q parecia q cadu 
caua?refpondco o bõ Co\\{c\\\z\ro,Se>ihor fou de vin 
te,& finco atines pêra vos feriar;& de ^o.pera vos acon- 
felhar^ dizer verdade^ quê vola não diz afsim,nem 
v«samaine vos ferue,&fo vos adu/a;8c não fo confe- 
lheiros fefudos profetizarão a morte do noífo Rcy, 
& do Reyno na jornada de Africa,mas ate doudos 
Frei Alonfo capucho vco a endoudecer de pura pe 
uitencia,trazia hum pao na boca pêra naõ falar, 
cíle aueis de trazcr,fah clorcs,ouhuãmordaça,mur 
Riuradores, pêra não dizer mal de tudo,& fa- 
lar mal de todos, porem mandoulhe Dcos, que o- 
tiraíTe , & que falaíTe , encontrandofe hum dia o 
noífo Rey ccmclle ,perguntouihe quantos annos 
auia , que era doudo ? ao que ellc rcfpondeo naõ 
como doudo, mas como lezudo, quantts annos ha 
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'   q ue v«s determinais paffar a África; porque ahi aueis de   • • 

acabar,^ fepultar o Reyno.mzs o animo tão esforça 
do,qae tinha eftc Rey,o fazia paííarpcr alto,& leuc 
mente porcíles auizos. 

Não quero deixarem fiicncio ncílc paflb o dito 
do Baraõ Daluito,o qual na noite do dia que fe a- 
uia de dar abatalha,quc porá nos foi triíte noitc,&^. 
pera o Maluco claro dia,pois foi peraclle vcípora ^^ 
clefua vitofia,& pêra nos, vefporade noíla ruina, 
que parecedefta noite,& deite dia profetizouoPrO 

p/.iS.n. feta.Z>/« dieierutlat verbum,&noxnoeliindicatfeien- 
3- tiam.Voi pois ter com hum Religiofo de grandes 

partes,& mui aceito ao Rey,& por iíTo o leuouco n 
figo,ncíta èmprefa.cftando ambos fos em hua ten-      ' 
da IhediíTe o Barão,£Wrí? porque não prendemos a ejle 
A«w7í?/H?Refpondeulhe o padre,^?ja tarde Senhor aco- 
de,& tornaiidolhe a dizer,melhor he tarde que nunca.      } 
Refpondcu o padre,nad ha remédio, que anda cercado 
de lifongeiros,que o enganãâ.Çg não ha queii*. lhe diga a 
■verJadcpoisJea/sim he di íTe o Barão,Pater nofter tiello 
Rey.pello Reyno, Ç$pellos vaJfa//os,que aqui hemos de fi- 
car todosfepultadosfâacabados. Afeim o fazemos ha 
annos.não fazemos fenão rezar,& chorar pello nof 
fo Rey,pcllo Reyno,& pellos vaíTallos mortosja na 
qucl laja nas guerras prefentes. 

Ora foi Dcos feruidode refucitar o noííò Rey- 
no de Portugal,ja rem alma,que he o noíTo Rcy D. 
loão o 4.8c por iíTo deuè fer amado de todos pella 
alma,mas porque merecimento o refucitou? digo 
que por merecimentos da may do Reyno de Portu 
gal,aSacratifsima Virgem;refucitou,como conta 

S.Lucas. s.Lucas,o fiího morto da viuua de Naim pormere 
cimentos dos olhos,com que olhaua,& das lagri- 
masse choraua fobre feu filho morto, o mefmo 

podemos 
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podemos dizer que fucedco ao Rcyno de Portu- • 
gal:alegria,alegna,queeílà refucitado,&fe todas as 
naçoens fe alegrão,com cila refurreiçaõ, & nouo 
nacimento de noílb Reyno.os Iapoês,os Chinas, co 
mo viíles ha poucos dias,nas danças,& folias a mo 
do dafua terra,com que moítraraõ fua alegria,& o 

, mcfmofizeraõ todas as mais naçoens deite Orien 
tc.O mefmo goílo,& alegria moílrarão os France- 
fcs,lngrefes,01andefes,& Efcocefes, Dinamarque- 
fes làneflc Òccidente,quanto mais nos deuemos a 
legrar os Portugucfes. 

No nacimento do grandeBaptiíla muitos fe ale 
grarão como diz o Euangelho.A/w////// natiuitatee- Luc.i.tt. 
ius gaudefant.Porem neítefegundo nacimento do i^. 
Rcyno de Portugal,& creaçaõdenoílb Rey D. Io- 
ão 4 não muitos,mas todos fe alegrarão. O/nnes, E 
ajè as crianças que inda parece naõ fabem falar, 
jafabem apregoar com grandealcgria,f«/<2 viuael- 
Rey D.loam o 4.8c na efeola dos meninos deíle Cole 
gio ouui muitas vczes.que me fez chorar de ale- 
gria,apregoarem,& di7.ercm.L01/ttadofejaoSanttifsi- 
;/.'o Sacramento ,£y a immaculada Conceição da Firge/n, 
& no cabo todos em gritas desfeitas, que hiaõ as 
nuuès,acreccntarem,Fiwí7 viua cl Rey D.loão o 4.com 
que parece fica perfeita cila alegria geral com ale- 
gria, que as crianças moíli ao conforme o dito do    . 
Pia!miíla.£xoreiitffflúim&Llathnttumperfecijlilau-   J-°-n- 
dcniMzs eílc dia.o.u aie:>ria,pcllo nacimcnto,& re- 3- 
furreiçaõdo-Rcyno,que eflaua morto, por cujos 
merecimentos nos vcyo?veyonos pellos merecimê 
tos da Virgcm,da Vjrgem olharperanos,naõ com 
■lagrimas por fer ja incapaz deJlas<mas p:)r por fe- 
usmifcricordioíos olhos cm nós,& ncíb Rcyno,& 

.por íílo mercecocom tila viíla yor,vno oculomm 
B 4 tuorurn 
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tuo/ú^ Deos fe moueífe a refucitar eíte Reyno,<9ca ■ ' 
eítcnder o braço da Cruz,& dcfprcgalío pcra com 
cllc alcuantar hum nouo Rcy.hum grande Rcy D. 
Ioaõ o ^.pcra os vindouros dcmilagrofa memoria. 
Depois deChrifto refucitar o filho morto da viuua 
de Naim.diz oEuangclho,q o deu,&êtrcgou a fua 
própria may,ded/t illumatrifua.O meímo fez Chri«qj| 
íto neíte,refucitoueítcReyno,&dcpoisdeo refuci   *j 
tar,o deu,& entregou a fua may,ao grande D. Ioaõ 
o 4-comoa may=porque os Reys de Portugal nun- 
ca foraõ tiranos,mas como màys de feusvaíTallos. 
Dedit illum matrifuajatrifuo. 

Ora o milhor merecimento do noíTo Rcyno re- 
fucitar pcllo poderofo braço de Chriíto,& eílegrã ' 
de Rey,que tcmos,fe deiae à Virgem. Grande parte 
deite merecimento tem o gloriofo Apoftolo da In 
diaS.FrancifcoXauier,poisem feu dia, chegou a J 
ncuado que fe tinha feito em Lisboa com fua aju 
da.como ellaua aleuantado,reconhecido,& accla- 
mado por todos porRey de Portugal fem auer cõ 
tradiçaõ.&alsim a Senhora DonaLuiza de Guf- 
inaõdignifsima Rainha do Reyno de Portugal, vi- 
randofe pêra o Rey,que ambos eítauaõ na noíTa. 
Igreja.ouuirdoamiuada feita deite Sando, diíTe* 
Graças a Deosjouuores a Sam Francifco Xauiertque cu 
tramosem feu dia nsfia Igreja com Excellencia, Ç$ ago- 
ra por merecimentos defle Sanão fahimos delia com titu-r 
Iode Magefiade. Grande parte deite merecimento te 
ue o Illuftrifsimo Senhor Arcebifpo de Lisboa Dõ 
Rodrigo da Cunha,& por iíío lhe chamaõ oje to- 
dos pay da patria,tirulo de grande honra que da- 
uaõos Romanos aos feus Emperadores.quando a- 
cudiaõ pello Imperio,titulo,queelIes mais eítima- 
uaõ qo titulo dç Emperadores.que tinhaõ. Grade 
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parte dcílc merecimentoTedeucà Cidade de Lis- 
boa,&a todasas Cidades,& villas do Reyno, pois 
com tanta prefía;fem nenhuma por duuida, todas 
fe renderão a obediência do nouo Rcy.Grandc par 
te deite merecimento fc dcue aos Senhores de ti- 

.tu!o,Condes,Marqucfes,Duqucs,&atoda a fidal.- 
, gu;adcPortugal,porqu:naõ,ouue Senhor de ti- 

tuio,ncm fidalgo, que naõ foflè defte parecer, he 
bem verdade que faltarão alguns Iudas,& que dei- 
los fe pode dizer,o que defte difie Chrifto .Me/Jus 
eratfi natusmnfuiffct homoille,melhor lhes fora naõ 
Bacercm,quenacercmpera fc ver ncllcs tal baxeza 
mas naõ desfaz ifto na fidalguia, & fidelidade dos 
outros,antesficaõ como fombra, que realça mais 
a Imagem,como efpinha com que a rofafica mais 
cftimada. Grande parte defte merecimento tiue- 
ftcs,Senhorcs,quegouernaisa Cidade de Macao, 
com toJo.o mais pouo,poistaõ definterefladamê 
te com a primeira noua vos rendeftes todos ajurar 
comojuraftes em theatro publico com todos os fu. 
perioresdas Religioens ao nouo Rey. Iadauafe 
o outrb Empcrador , que aonde chegaua logo 
todos lhe obedeciaõ , & baftaua apparecer pera 
todos fe fujeitarem , & por iflb dezia,ttw/, Wi, vi- 
ci, com  mais rezão podeis grande Monarcha 
do mundo jadaruos là cm Lisboa, que fem vi- 
res- qua a. Macao , nem appareccres qua : tanto 
que appareceo o voílb. nome , tudo fe fujeitou 
logo. E afsi mudai o ditto do Romano Empe- 
rador ,& dizei, que fem ver , & fem vir, venceis; 
botai o Veni, viai,& deixai o /-"«-/.porque fe fenos 
veres.nem vós vos vermos nos venceis que fizéreis 
fe nos viramos,& vos nos vireis? Grade parte final 
mente dcílaaccJamaçaõ,quefcfei em Macao do. 
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noflb Rcy fe clcuc ao Embaxador,quc nos trouxe e 
fta alegre noua. Grade merecimento teue o prudê 
te arrefoado,que fez na cafa da Cidade aonde fe a 
chou preicare o Capitão Geral,que em tudo fe mo 
ftrou verdadeiro,&leal vaíTalio de fua Mageíhde, 
indo elle cm pcííba,nas fuicias,nas encamiladas, 
acclamandopor toda a Cidade no primeiro lugar., 
ViuaelRcy D.loaò o 4.8c depoisrefpondendo todos,™ 
ua,viua, achoufe nafta mefmajuataprefentctoda a 
Cidade,Iuizes,Vereadores,& Procurador,o Gouer 
nador do Bifpado,todos os Superiores,& Letrados 
das Religioens,& nomeyo o duozo Núncio,Antó- 
nio Fialho Ferrcira.quepropoz também efta ale- 
gre noua,& de tal modo arrefoou.que logo fe deu 
hum íblenne repique,& depois fe fizeraõ por dous 
mefes inteiros grandiofas feílas,tudo fe deuc a cfte 
noflb Embaixador. 

MandouDcosaMoyfes,quefofll-leuar a noua 
aos ifraelirasdecomoauiaõdc fair do catiueiro 
de Pharaó,porem porque Moyfcs era gago, corria 
rifeo gagueiaíTe, & afsimnaõ lhedefíe credito que 
faz Deos:falo feuviceDeus,C<5/?//«i teDeum Phara$- 
Centrou pois em Egpio com titulo de Vizorrei 
dcDeos,ou de ViceDeos,&afsim todos lhe deraõ 
credito,&afsim fupria com adignidadc,que tinha 
o que lhefaltaua na lingua, porem quà no noflb 
Embaxador,quenos trouxe taõ boa noua,comohe 
fairmos do catiueiro de Caft:!la, não faltou nada 
pêra lhe darem todos crcdito,tem dignidade, que 
hefcrpcllo noflb.Rcy-enuiado comosauiíbs deita 
taõ dcfcjadanoua,conftituindoonclla,por prcuizo 
cns,quc lhe mandou paflar,& digao tombem a dig- 
nidadcdaCruzdcChriílo.que tras,& polia trazer 
lhe podemos chamarCriít-iero.ou cruciteroJcC ui 
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• fio Alferes do próprio Chriílo:temrnmbcmc!cq;iê 
cia,&com cila pode dizer.quc chegando a cila ter 
ra,& vendoo,& ouu ndoo os homens delia, lhes rê 
deo os coracoens peia obedecerem a feu legitimo 
Rey,& lhe renderem a deu:da vafl"allagcm,& pode 
dizer qaànds tornar botado a feus pes, meu Rcy, 

.mVe/u,viM,vki,{\i\ a Macao.vi Macao,& venci a Ma 
» cao,com as nouas certas,que lhe dei,maspera vos 

meu Rey,pcra voíla obediência. 
Tornando ao ponto,mas a mayor,& milhor par 

te defte merecimento he da V \rgcm.Optimam parte' 
clegitjihi Maria.E per'a iílo efcolheo da natureza 
humana cila boa parte que tem,que he merecer, & 
poder merecei em tudo,he merecimento que teuc 
de por em nos os olhos,& neíle Reyno, pagoulho 
Deos em refucitar eíle Rcyno.iílo falando de feus 
merecimentos modernos,mas falando dos antigos 
chegou efta Senhora tanto com feus merecimen- 
tos,quc querendolhos Deos pagar,eraõ tantos os 
merecimcntos,que achou Deos lhe não fatisfazia 
com mcnos,que com tomar carne humana de feu 
purifsimo fangue,& lhe ficar ella por may, & elle 
por filho.Por i(To diíTe Dauid^/i/mercês,fruãitsven- 
tas,com tão bons rilhos,& boas filhas, paga Deos 
os merecimentos de feus bons pays,com o Saneio 
& bom filho Ifac,premiou Deos os merecimentos 
de Sara , & Saneio Abrahaõ, feus pais,com o San- 
cho Samuel pagou Deos os merecimentos de San- 
eia Anna.Com o Saneio filho Ioaõ premiou Deos 
os merecimentos de feus pais Zacharias,& Saneia 
Ifabel,com a Saneia filha,das filhas Saneias a Vir- 
gem Sandifsima pagou Deos os merccimêtos dos 
Sanclos,& bons pais que tcue Anna,& Ioachim,cõ 
o Sanclo,& bom Rcy cj temos o grandeD.Ioaõ 04,. 

pre- • 

,f V_ 



.    premlcu Dccs os merecimentos de feus pays San  . 
tos.D.Ioaõ x.D.loaõ 3.D.Sebaftiaõ,& do Duque S. 
D.Theodoíiolmalmcntecom o Saneio filho, & 
miihor que quantos filhos naceraõ de moiheres 

PfuftJt- Chriílo lc(u,Speáofi/s formaprafilijs homimm , pre- 
3- miou Deos os merecimentos de fuaSancta may a 

Virgem San&ifsima,& naõ podia tcr.nem efco.her^. 
a natureza humana,miihor parte de merccimêtos   V 

S.Greg.   que cft{i.Com rezaõ cila Virgem,Optimampartem e-.     * 
legk fibi Maria, por iffo exclama Saõ Gregório ne 
fte paflb,& diz cftas pa.\mras.Sit&Jiais Maria qua vi 
adCe/ueptianemAterniVerbiMfcoWiCoa. Virgem na 
natureza humana o poder merccer,&merecco tan 
to fobre todos os Sanctos,quc meredeo fer efeolhi     9 
da por may de Ocos. 

Teue pois a Virgem noíTa Senhora o milhorda , 
natureza Angclica,que he não poder peccar, o mi- \ 
lhor da natureza humana.quc hc em tudo poder 
mcreccr,vindo à natureza diuinateue o milhor dei 
la.mas qual lie o milhor da natureza diuina?na na- 
tureza diuina tudo he boov.ofer diuino, as perfei- 
çoens diuinas,asfeiçocns diuinas.Ora digoque :tu 
do poz Deos na Virgem,ou lhe deu licença perao 
efcolhcr,pera o por cnfi.veítioa Deos de feu ler Di 
uino,&jaque não pode ferfe naõ participado, deu 
lho participado.Tem iíio a graça deDeos.que quã 
do entra em huã alma.defpclhc todo o fer que tem 
de Adão,& acftà vcftindo do fer diuino,tanto, que 
mais parece Deos,que homcm.Tcuc Moifcs huma 
pratica com Deos, & pegoufelhe nefla pratica tan 
to daquelle l'erdiuino,quc vindo tercemos homês 
.cudauaõ que era Dcos.Ego di.ú dij eftis. E o mcímo 
Dcos,porqucouiofair tão deificado, ou adeofado 
deita conuerfacaõ,o fez feu Viccdcus quando orna . 
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- dou a Egipto pêra tirar fcupouo de catiueiro doE   • 

gipto.òí llie dificCôflitui te Deã Ph.naoms.6t ífto faz £x9Jy, 
íl graça nos homês,q os rcíle defte diuino fer, quan /Al> 
doètraê fua alma.q faria o Deosda graça êtrãdo 
no corpo da Virgê realmente,& ê fua alma fpiriíu 
almente,&cíleue nouemefes das portas adentro 

- jdc fuás purifsimas entranhas agazalhado? Viítioa 
tanto de feu fer,cm todoseíles noue mezcs,que pa 
reciamais Deos,quecriatura.Efe não digao Sam 
Dionyfio Areopagita,quando vio a primeira vez 
eíla Senhora o que cuidou,& o que cuidou, expli- 
cou com cilas palauras taõcelebrcs dizcn<\o-/e. nãa. 
tiuerafee,d'\7.,que auia Deos,tiuera efla Senhora por De- 
es&por tal a adtrara tanta parte tinha em íl recolhi 
do dofer d\\x\wo.Optimam partem elegitjibi Maria. 

E não parou a Virgem na efeolha, efeolheo o. 
fer diuino,efcolheu também as feiçoens diuinas. 

QuandoDeos criouaAdão,quislhedar todas 
fuás feiçoens diuinas,&pcralhas darbafeiouo. Spi- 
rauit in fatiem.eiusfpiraiu/um vita.JLpor iflb de o ba Cen.ta.. 
fejarcom humfó bafo feu, julgou que homem ba- 
fejado de Deos.deuia de ter todas as fuás feiçoens 
poriílb ajunta logo , Fatiamus hominem aA imagi- 
nem , Ç§fimilitudinem mjlram^Y. afsim. foi ,por iiíb Genfe. 
lhe criou humaalma com todas as feiçoens diui- 
nas^ fe não vedeas.Deos he inuiíiuel,a alma doho 
mê heinuifiucl,Deosheimmortal,aalmaheimmor, 
tal.Dcos he trino em peflbas,& hum em clfercia, 
a alma he trina em potencias , & humaem tíTen- 
cia,Deos cita em todas as partes aonde ha coufa, a-\ 
almacílà em todas as partes aonde ha corpo huma 
no,demaneiraque he hum Dcos cofpido, vede,fc 
Deos deu a hum homê,qlhe auia de defobedecer.. 

todas. 



todas fuás teiçoenstahua virgem,que auia de fer 
fua may,& que nunca lhe auia de delobcdecer, cm 
huã mmim.i couia,como lhe naõ daria poder para 
eícolher todas as feiçoens diuinas?porondc he cer 
to.quc delias aÇcolhco.Oprimam partem elegit fibi Ma 
r/(7,pois que vos direi das condiçoens diumasíbuf- 
cai pella Elcriptura as  condiçoens divinas, deifas 
tcue a Virgem a eícoiha,& as eícolheu todas?ou a 
mayor parte dcliíis.Opr/màm partem c7(?gi/, porque fe 
he verdade que osrilhos,nos ventres das mays,lhes 
crdaõ as condiçoens,5c nos peitos com o leite lhas 
cfhõ chupando,& mamando.Qncria a molher do 
Euangclho chamar a Chrifto bemauenturado, don 
de innrio,qu; lhe podia chamar com verdade bc- 
mauenrurado?donde?dc ter huã may bemauentura 
da,& que dellacom ó leite,que lhe mamou.auia de 
mamar eíla boa cond çaõ,& por iflb diftcBeatusvê 
tomai tep0rtauit,&víerarfi((eJuxifli.Como fedifll-ra 
fois bemauenturado filho,porquc tendes huã bema 
uenturada may,& afsim digo que fe Deos queria q 
feu filho em quanto homem tiueffe as condiçoens 
de Deos,a may lhas auia de dar,& afsim fua boitia 
de era diuina,fua mizericordia diuina.fua charida 
de diuina,dc mancira.quc efeolheo a Virgem o fer 
diuino,as feiçoens diumas,as condiçoens,& perfei 
çoens diuinas,& que parte ha cm Deosmiihor que 
eftàíefcoiheo logo a Virgem o milhor, que ha na 
natureza diu'ma..Maria oprimam partem elegit. 

Tendes viílo como a Virgem cfcoiheo o milhor 
de todas as narurezas.porque tcue o milhor dosAn 
jos.que he naõ poder pecar por graça,que elles tê 
por naturcza.O milhor da natureza humana, q he 
em tudo poder merecer.O milhor de Deos o ler cli 
u;no,as feiçoens diuinas,as condiçoens, & o pró- 
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• prio filho de Deos por filho, que hc o milhor que 
tem Deos cm fcu peito.Vejamos agora como tcue 
e*m leu felice traníuoo melhor da morte, porque 
ncíla tambcm.Optimampartemelegitfibi Maria,Amor 
tc,quc a V irgem tcue,foi a milhor morte que nun? 
ca ouuc,porquc a vida,quaviuco,foi a miihor que 

«nunca feviuco nefte múdo,Chamou o outro à mor 
' te eco da vida ,qual auida tal a morte, fe a uida he 

fanda?rcfpondelhe o eco,a morte he fanda, fe a vi 
da he ruim?refpondelhe huã morte ruim. Dcfcnga- 
naiuos,peccadores,quetal feràvolTa mortc,qual he 
voíTa vida.como fucedeoa Iudas,que porque viuco 
vida de ladraõ,M)riíTo morreo como ladraõ, & por 
iíTo morreo enforcado como morrem os ladroens. 

' Não pode auer milhor vida,queaque a Virgem 
• viueo porque viu:o vida de Martha,vida de Maria 
vidadeSandos,vidade Anjos,& vida de Deos, & 
como naõ. pode auer milhor vida,que a uida a&iua 
de Martha,queavida contemplatiuade Madalena 
que a vida dos Anjos,que a vida de Deos.que a Vir- 
gem efcolhco,afsim naõ pode auer miihor morte,, 
que a qucella tcue quando morreo . Vejamos pois 
a boa morte,que a Virgem tcue. Diz a Efcriptura 
que quando Dauid fez feus paços muito ricos, eftã 
do emfeuthrono olhou pêra o ornamento de fua 
cafa.vio debaixo de feus pes tantoouro,o forro de 
fuás falas tão rieo.os criados,& gcnte,que o feruia, 
de tantapolicia,olhandopêra tudo iíío deu hum 
Ayayay.DiíTequeeidecílarcmcafas colidas em 
ouro,& a Arca do Senhor ade cílar debaixo de ten 
das de pclles naõ hade fer afsim, tragáfe pera mi- 
nha cafojgozc do que cu gozar, tenha o que eu.ti- 
uer.Ifto imagino eu que diíTc Chrifto depois de fu- 
bir ao Ceo,Yio que tinha debaixo de feus pès todos 
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efles Anjos,& que gozaua de tanta gloria,cm com 
pnnhia dos Santos,que!euou coníigo,eílãdo ncíla 
gloria,dà o filho de Deos ays,& mais ays,dizendo. 
Ay que heide ter tanta gloria em paços da minha 
glona,& minha may hade viucr na terra debaixo 
da tenda da pellecia inortalidade?não ha de ler a- 
íim,fus Anjos,Corte minha,todos rosaparelhai pa-^j 
ra ma irdes bufear. t 

Ia os Anjos fe apparelhauaõ para a irem bufear, 
&a morte que fcadtantauapera a acabar como aca 
bou chegou primeiro.Mas que morte cuidais que 
teuejque acabou,& com que acabou os trabalhos 
da vidaífua morre não foi morte cismo a dos pec- 
cadorcs,quehc toda chea de mccfts, de arreceyos    i 
de le rcuoluer as folhas,quc lhe ande correrdeto- 
da a vida,porque nefta parte naõ tinha que arrece . 

ar,nem que temer quem taõ fan&amcnte viuera.    , 
O que mortelncm menos foi morre cemo a dos Sã 
étos,& juílos,que faõ todas cheas de dorcs,que lhes 
caufa o apartamento da Alma do corpo, que viue- 
rão juntos tantos annos,porque foi morte ftm do 

Damafc res.porquecomo diz S.Ioão Damafceno ao pè da 
Cruz,com o apartamento.que fez amorte da vida 
defeu lilho padeceotodas as dores,que noparto,& 
na morte auia de padeccr,&fua morte não foi mor 
te,foihum tranfito.huã palTaiememmãosde Anjos 
encoftadafobre feu bento filho,que a ueyo bufear. 

Ca/tf.S.  doquepafmauãoos AnjosàVicnáo,qu/c efl i/Ia, qutz   ' 
»-5•       afeendit de dejorto Jelkijs afflvss, inmxafupér dikaum 

y?/w/;?Trãfiro,pafaiem foi,mais digo menes que pa 
fajcm,foi huã peregrinação da alma, que fua alma 
fez do corpo por três dias. 

Cor.ii.      Alcmbrauos a pcrcgrinaçaõ,quefcz a a'ma de 
,1<X'       S.Pau!o,cu no coi po,ou fora do corpo,eile o WÍQ 
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fábe,Jfi/e incorporeftue extra corpus nefeh, Deusfàt.H 
foi ao Ceo,& vio a Dcos,& tornou ao corpo,afsim 
loi a morte da Virgem fahio aquella fan&ifsima ai 
ma do corpojeyla fe vay aoCeo a uer feu filho.Eila 
entra nelie acompanhada de Anjos deixando o 
corpo,& logo a cabo de três dias torna a vir tomar 

► feu corpo pera o leuar gloriofo ao Ceo. Pareceme 
que eftou vendo a morte de Chriílo,& a peregrina- 
ção.que fez atè o limbo fua alma por três dias, & 
no cabo deli es torna ao corpo ao refucitar,& a le- 
uantar com gloria.ó que peregrinação, foi menos 
que pcregrinação,foi humcclypfe. 

Scviítesja hum eclypfe do Sol viríeis ir" o„ Sol 
alumiando os Ceos,as eftrellas.accrta de fe por di 
ante dclle a Lua por três quartos de hora, cite não 

' perd e feu refplandor,mas nos quà vcmolo efeuro, 
& fc naõ quando dahi a nada torna a fair,& appa- 
recer tam fermofo, &. refplandecente como dan- 
tes. 
Pellamefma traça a gloriofa Senhora, que alumia . 
a todos,& delia fc pode dizer,que era,Z.«^ vera,qua  oa ""'l 

tllunnnat omnem homhiem venientem in hunt mu/idum,    -'' 
atraueflbufe a Lua da morte, eclipfoua por três 
dias,eis ao terceiro dia,torna a aparecer gloriofa, 
bella,fcrmofa,refplandeccntepera fubir ao Ceo,em 
corpo,& alma,& pera tornar antes diflb feu corpo 
fermofo,& gloriofo. 

Eclypfe foi a morce da Virgem,menos foi que e 
•clypfefoihum fono,hum fono fuaue, femelhante 
à quelle de.Adão.Bcmfabeis quando Dcos quis ti 
rarhuã coita de Adão pera formar a Eua dalhe hú 
fono.Emquanto Adão dormia cftaualhe Deos tira Gex/i" 
do huã cofia,& clle nada fêtia,ó Virgem que voíTa * 
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morte foi hnm femelhante fono.& extafi, nefta ex- 
tafi,fem ellafcntir nada.cítcuelhc Dcos tirando.(a 
alma do corpo,& nc nadiifõtia,& pcrdia,ou prde- 
cia,atcs ficou taõ bella,&fermofa depois de morta 
c orne; o craêvida;mas acordando deite íbno q ale 
griafcntiria^quandofevifiecõfcu bento filho no 
Ceclou não fei declarar cõ palauras,a alegria que a* 
Virgè fètiria.quandoadormecendo quàno mundo 
& acordando deite fuauefono de lua morte fcachaf 
fc no Ceo diante de feu filho.declarameiíto muito 
hum milagre,que a mefma Virgem fez de huã mo- 
lher,que catiuaraõ os Mouros deixando feusfilhos 
& caia cm Portugal,& cila na mafmorra, alembra- 
dados filhos,& marido,adormecclauada em lagri- 
mas.fenaõ quando a tornão os Anjos dormindo,& 
atrazem aporta do marido,& filhos de modo que 
quando acordoufe vio em fua terra cõ feus filhos.. 
Ponderai vos agora que alegria fètiria eílamolher. 
Adormccco,ou morreo a Virgem de faudades, cau 
fadas do amor.que tinha a feu filho.não morreo de 
doença,mas de amor.que por iflb o amor fe chama 
forte como a mortc.Fortis efi vt mers Jileèlio, de a- 
moradocceo como cila diz de íy nosCantarcs,^//4 

Cant.r.  t: me melis,fuleite mefioribusquiá a more laugueo, & de 
#.5        amor de feu filho morreo, ou adormeceo eftando 

neíte catiueiro,& deíterro,mandalhe Deos leuar a 
alma pcllos Anjos.ora ponderai que alegria fenti'- 
ria,& ncítas idas,& vindas andou morrendo,& que 
milhormorte,que cita pode auer, que cita, pois acf 
colheo a Virgem,com razão logo digo,que em fua 
morte efeolheo o milhor da monc.Optimampartem 
elegitfibi A/rfrá.Finalmente vede como depois de 
fua gloriofa AíTumpçaõ efeolheop milhor da glo- 
ria tambem,*////zw/«/w/w». Acabou a Virgem de 
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dar a alma ao Senhor./■>/ manas tu<is,D$mine,c9m- * ' 
mendofpiritum meum. Vaiflc aquella Sanctifsima ai - 
Tna,não ao limbo,mas ao Ceo,&o corpo ficoufe na 
terra fem alma.mctêno os difcipulos,& Apoítolos 
na fcpuitura,ahi o.cerq'uaraõ,efperando o que Deos 
fazia delle,poique tinhão lido na Efcriptura,»*?/? da Pfi^n. 

» lis Sanãumtuum videre cerruptionem.O voíTo fangue I0- 
a voííà carne virginal não lc hade corromper,por- 
quc.qoc coufa era a Virgem.fe não fangue de Chri 
ito,carnedeChrifto,ou Cnriito em quanto homem 
que outra coufa era fe naõ fangue da Virgem, car- 
ne da Virgem.Ali diz Saõ Dionyfio Areopagita, 
que fe achou prefenrecom osApcítoios.que ao ter 
ceiro dia abalou do Ceo aquella alma fan&ifsima 
da Virgem a tomar,& rciucitar feu corpo.não auia 

•  no Cco quem não fe deíTe,& achaífe obrigado ao 
acompanhar.Os Anjos fe fêtem obrigados,porque 
por fua caufa fe pouoaraõ fuascadeiras.as Virgens 
fe fentiaõ obrigadas,po: que a feu exemplo guarda 
uão caílidadc.os que no Jimbo auiaõ citado, todos 
fcdauaõ por obrigados,pois cila foi aque lhe ace- 
lero» aquclle contentamento.cys todo o Cco fe aba 
la com eila. 

Chega aquella fanct.i alma entra naquellc corpo 
fanâo vindo jaglorioíã,&glorificada, & foltando 
Oí rayos deita gloria por feus virginaes pès,& ma- 
õs,& cabeça veríeis aquelles fennofos oihos que 
eítauaõ mortos ficarem mais fermofos que os ru- 
b-is,aque!la boca ficar com mayor graça do que 
nunca tiuera,aquclle corpo gloriofo queió íua vi- 
ítafazia humagioria.Sc viílesquàhuma nuuemno 
Occidente branca folgais de a vcr,mas fe acerta o 
So! dcfcpor,&a toma em cheyo.veiacis quefe faz * 
tãofermofa,& dourada,que recrea avifta,& parece 
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(• vence a fermofura do próprio Sol: cft.iua aquclíc 
corpo virginal no Occidcntc da fepultura fcrmo« 
fo.entraíiquella alma fantifsima mais rcfplande- 
ccnte.queoSo!,nelle,óquam fermofa fica,ò quam 
refplandeccnte. 

Nifto fc ajuntão os nouc choros dos Anjos,& fa 
zcm todos como huma nuue, & fc poem debaixo *•! 
dos pès da Virgem,& a leuão porcíTes ares cheg?.õ 
íê como aquelles SanâosProfetas delia tinhaõpro 
fctizado,aquellesReys,& Patriarchas,quc delia ti- 
nhão tanto recebido:afsim a leuão com muficas,& 
cantares de Anjos taesquaes vião,que queria hum fi 
lho,quc tanto amaua a eítaScnhora,& eílehe o fen 
tido daqucllas ^úwcis.Prxuemrunt Príncipes corítun 
clipfalkmibus.hx\)0% com mil muíicas,que lhe dauão 
& todos os Principes.&Sãdtos do Ceo,cõ mil q lhe 
fazião fe acharão preze tes neíte triúpho,dcfuaglo      ** 
riofa AiTumpção,& lhe dizem todos.Surge, Domina,, 
inreauiem tuamjufê arca fanclificationis tuie.Se leftcs 
a feita grande,q fez a Corte de H ierufalcm quando 
Icuarão a Arca do Senhor pêra a cafa de Dauid 
por aqui como por figura entendereis a fcfta, que 
toda a Corte Celeílial fazia quando lcuarão cfta 
Arca da fantificação pêra o Cco.Sc ouuílcs o ce- 
lebre recebimento com que entrou em Lisboa a 
Senhora DonaLuizade Gufmão.Rainha de Portu 
gal,como o mefmo Rcy a foi bufear pera a acompa 
nhar.as feitas quefezomar,ou terra quando en- 
trou no paço.poraqui como por figura entende- 
reis, que feíla.quc fez toda a Corte do Cco, como 
o mefmoReyda gloria acompanhadodefua Corte 
Celeílial veyo bufear cfta Senhora pera acompa- 
nhar,& leuar ao Ceo.Finalmente lêbrauos daquelia 

iuiith, Iudic quãdoêtroucõ a cabeça deHoloferncs.pella- 
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Cidade de Bethulia,punhaíTe a~gente pellos muros 
fiaCidade,& pellasjanellas.os Principes eraõ os q 
aacompanhauão,& o Summo Sacerdote que lhcía 
hio ao encontro ao caminho a lhe dar os parabéns 
de tanta vitoria.Entra aquelia IadicRainha doCeo 
com a cabeça de Holofernes do peccado original 
que cortou,poisella fó efeapou defeu alfange,&ihe 
quebrou a cabeça,?^ conterei capuz tuum.V erespor Gen.\n, 
aquelíes eoios osAnjos.&Sanctos poílos a veia. 15. 
Vinha aquellegrande SaçerdoieChrifto Icfu.7"« es pj.ioy. 
facerdos in aternum Jceundumordinem Melclúfcdeíhfi.- 
lhofeu a reeebela ao encontro,maõ por mão, vam 
•entrando pcllo Ceo, &metendoade poíTe do Ceo 
lhe dà licença para efcolher o milhor lugar.a mi- 
4horcoroa,omiihorapofento, & tudo quanto ha 
nclleefcolheo, como diz o noflò Thema 0fumam 
fartem ekgitfibi Maria. 

■Lcuaa pojs o filho pella maõ pello Ceo todo.che 
gaõ ao trono do Padre Eterno ahi fe aflèntaõ de 
joelhos o filho,& may.quem he eíla que aqui tra- 
feis,filho meu?Eftahe padre Eterno,diz o filho eíta 
he aquelia qu-? fó me recolheodinamente na terra 
porque eu lou aquelle de quem cftà eferito. Inpro- ioann.t 
fria venit,&fui cu/n non receferunt.Porcm iíto naõ;/.ii, 
fe entende de minhamay.eufou aquelle, de quem 
•cftà cteúto.Vulpesfoueas habent,& volucres habent ni  w . o „ 
dos,filius autem homixis non halet iili caputfuum reeli- , Q 
w/,porem ifto nãofe entende de minha may que a 
qui eftà.pòrque me agafalhou trinta,& tres annos 
muito bcm,om braços naíci,& morri reclinado, c- 
íla he o Parayfo terreal,a arca donde o mundo fe 
faluou,a efcatla de Iacob,aondefe não yiraò fe naõ 
Anjos,a farça de Moyfcs,que ardeu cm amor diui- * 
no,& nunca fequeimoacom amor profano,a vara 
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de Aram.quc floreceo fequa.aarca do Teftamen- 
co,o templo de Hierufalem, a porta de Ezechiel, fy 
a molher.que ha de apparecer no Apocalipfe ahipo 
is a determinaõ coroar;toda a Santifsima Trinda- 
de niílofe occupaua.E poílo que a Sãtifsima Trin 
dade fempre concorreo em tudo quanto fe fez a 
Virgem,com tudo cada pcílba teue feu dia, aquem * 
fe atribuía. A Conceição ao Spirito Saníto, a En- 
carnação ao Filho.agora na Coroação ao Padre, 
he que* toma o afumpto.pois Senhor,que Coroa a- 
de ter?Se lha quereis dar dcmartir,foi mais q mar- 
tir.fe de Virgem,mais que Virgem.fe de calada a 
milhordo mundo,fe de viuua.nenhu ma lhe chegou 
ora de todas eílas coroas entrefachadas faz o Pa- 
dre Eterno huã Coroa.o que Corot?pera que quê o 
lhar pêra ella,veja a Virgem cafada.veja viuua Vir 
gem,veja martyr,& confeílbr.tem logo nas Coroas, 
a milhor parte no Ceo.Oj/ti/nampartemekgit JibiMai 
ria. 

Vindo aos apofentos tem o milhor apofento.no 
Ceo diz Chrifto ha muitos./// domopatris mei manjio 

4 nes mu/ta; funt,quando nos qua vem huã Rainha a 
terra aonde nunca veyo,fe naõ tendes apofento, & 
cafas pêra ella caber, tomais as mayores.&.fe cilas 
não baftaõ tomais outras juntas,& fazeis hum paf 
ladiço pêra as cutras,& fe cftas não baftaõ tomais 
outras.quis Deos apofentar a Virgem no Ceo oie, 
viraõ fe cabia no coro dos Anjos.não cabia.tomão 
dos Archanjos não cabia.tomão o dos Cherubins 
não cabe,tomão todos noue.menos cabe, cm noue 
choros dos Anjos defpejados naõ cabe; porque te- 
ue mor virtude que todos eíles Anjos.Mas dizei 
Anjos naõ cabe cm voflbs choros >cabe em vos ou- 
tros>não porque ella he aquella.dequem fe diz.^ 



arli cafere nonfottrant tus premio con/u/ijii; naõ cabe 
jois nelles.poique he tamanha eíta Senhora, que o 
que cm os Anjos,& nos Ceos,& nos choros dos An 
jos naõ cabe,cabc nella,ora vede fe caberá em nos 
dizemos Anjos>por iílo afsimade todos a leuaõ a 
lhe dar apoíento como canta a Igreja. Exaltara e/ 

%Janãa Deigenitrixfuferchoros À/7ge/oru,junto de Chri 
ílo a poem,ou de feu apofento que eílà a mão d 
reita do apofento Real de Chriílo.quc he a milhe 
partedos apofentos,&fituado no milhor fitio cV 
Ceo que he aonde Chriílo temo feu.pois ncíle me 
mo fitio eílà fuuado o da Virgem.po: que o trono . j 
junto defua maõ direita,&o apoíento tambémjú 
to de fua maõ direitajuntodo leu da parte direita, 
porfer amiihorcoufadagioria,perafedar a eíta 

' Senhora fe guardou,& quis.naõ aquis dar a outrem 
&poriflbfeexcufoudeadarquando lha pedio a 
m;:y dos dousApoílolos,Ioaõ,&Diogo,Z)/c vt fcfó 
ant hi duofúi) wc/ Chriílo lhe refpondeo dizendo, nó 
efi meum c/are vobis,nlo volo poíTo dar, poi queja c- 
fta dado,& guardado pêra minha May:/eJquihtspa 
ratum ejlapatre meoXzc^AdAo o trono 4a parte 
direita de Chriíto,& o apozento da parte direita do 
apofentodo meimo Chriílo tudoeíla dàdo.&guar 
dado pêra minha may cíles faõ, quibus par atum e/la: 
fatre meo-. 

Por ilTodclIafbXe pode dizer cmrefpcito dofú: 
mo,& do apozento que eílà a fua mão direi ta,& da    . 
parte direita de feu apofento o que diz o Pfalmiíla 
a/iitit regi/ra á Jext ris /i/is,por que eílà 4 dextris, fedo ^M4v 
afsim que Cnríto tem.huã fómaõ direita do afen- 
to,&da mãodircitado apofento de Chriílo;afenta- 
dapoisne íle trono cia mão direita de Chriílo.& a-- 
gafaihada no apozento que eílà fituado àmão di- 
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rcitadoapozcntode Chriíto tcmomilhorque ha 
na g\oúa.Optimam partem elcgit ftli Maria,8c tem tai> 
ta gloria que o entendimento humano o naõ pode 
comprchender,porquc fe D que Deos tem aparelha 
do na gloria pera os que o amão, o entendimento 
mais fútil o naõ pode entender, como diz S.Paulo, 
necoculusvidit,nccaurisauJiuit,necinter bomhiis af-* 

S.Paulo cendiíyquxpneparauit Deusdiligentibusfe,con\o entea 
xfiorint dera o que tem aparelhado pera íua may que o a- 
i >?9-     mou mais que todos os que o amàraõ.amaraõ, & a 

mão? 
O qucgloria.óqueparaizo.ó que bemauentu- 

rança da Virgem Mana,fe húa capa de Saõ Marti 
nho achou tanta gloria no Ceo.que Chriíto fe Yí- 
ftio della,pcradar moílras dama gloria aos bema.- 
uenturados,que gloria achará là no Ceoa Virgem' 
que viílio a Deos de carne, que deu a Chrillo o fan 
gue de Tuas veas.fangue com que redimio o mundo 
fanguc com que fe mereceo toda a gloria que tem 
agora,& teraõ eternamente os Apoftolos, os Mar- 
tires,os ConfeíTores,as Virgcns,fanguc fem oquai 
de todas eltas glorias nãoouuerano Cco huma fo 
gotinha?    Acabo. 

Apoc.iz     ^iz Saõ-Ioãono Apocalipíe quandovio efta Se 
7i.z.       -nhora entrar na glona,coroada na cabeça com hu 

ma coroa de dozecílrellas,& m capite eifts corona 
duodecim/le//arum.Equeeílreílas faõ cilas, eítrellas 
taõ miudamente conzíá^} nouemfunt Refpondebú 
Doutor.cVwri Angelorum,^ trêsbomimtm,doze cho- 
ros ha no Ceo,nouc de Anjos.& três de Sandos, & 
com a Coroa da gloria ja deites noae choros dos 
Anjos,& três dos Sanctos Mártires, Virgcns,& Con 
fclíbrc5,honra Deos a Virgcm,& afsim pafmão es 
-Serafins da Coroa,que lhe foi dada por amor de íua 
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da Chandade,& dizem quche milhor que a fua. 0- 
Ítimam partem elegit fibi Maria pafmão os Clierubins 

a Coroa,que lhe foi dada por fua alta fabeduria,& 
confeifaõ , que he milhor que a fua, Oprimam parte 
pafmão os tronos da Coroa,quc lhe foi dada por 
'fuaalta quictação,& paz daconcicncia,& dizem q 
•lie mayor,que aVua que tcm,pafmão as virtudes da 
Coroa que lhe foi dada pella eficácia, que tem cm 
íazer milagres,& dizem que he mayor que a fua, 
Oprimam panem,pafmão as dominaçoens da Coroa 
que lhe foi dada por amor do grande poder que tê 
contra todos os inimigos de Deos,& dizem que he 
mayor que ofeu,Optimampartem,pa.fa\ãioas potcíla 
des da Coroada gloria,que lhe foi dada por amor 
do fenhorio,que tem fobre os Demónios, & confef 
Faõ que he o Senhorio que lhes tem fobre elles,0//i 
mampartem,ptfmaò os principados da coroa q lhe 
foi dada pella grande prouidencia, que tem fobre 
os Rcynos,&mui em particular fobre o noflb Rcy 
no de Portugal,& confclTaõ que cila tem mor par- 
te,que a fua nefta pwu\denci3i,0primampartem.?âC- >. 
mãoosArchanjosdaCoroa,que tem por acudir 
com grande diligencia a todas as tcrras,a todos o* 
mares aonde andaõ homens fcusdcuotos,& confef 
íàm.quc he mayor,que aqueelles tcm.Optimampar- 
/m.pafmão os Anjos da Coroa que tem na gloria 
pella particular ajuda com que acode aos peccado- 
res peraquefe conuertão com que guarda os ho- 
mens comofe fora Anjo da guarda de todos,& di- 
zem,que he mayor , que a fua que tem com os pec 
cadores,& com todos os mais, Oprimam partem. Os Ioann:. 
Martircsfc cfpantaõ daCoroa que lhe foi dada por \<)JIX% 
amor da conílancia,quc moílrou nos trabalhos, & 
particularmente citando ao.pèda Cruz. Stabat autè 
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juxta crucem.TL confcíTiõ que hemayor,que 'aque cl 
les moftraraõ em todos os tormentos porque elles 
paíTarãorpafmão os Confeííbres,& Doutores daCo 
roa que tem porfermeítra do mundo, & dizem q 
he a maypr que clles tiueraõ nelicMaria tptimãpar 
/<r/w,finalmcntepaí"maõ as Virgens da Coroa que tê 
por ficar Virgem antes do pano no parto Virgem*- 
depois do parto,& dizem que he mayor que a lua 
Çoroa.Afsim o eonfclEiõ as Vrfu!as,as Inefes,asCe 
cilias.as Cathcrinas,& TOS Virgem de que voscfpã 
taes ià no Ceojaque todas fe efpantão da Coroa q 
tendes na cabeça: que contem eminentemente as 
doze Coroas de gloria,que ha no Ceo? Rcfponde o 
Abade Garrico, ipfa nil fupra fe Regina miratur,mfi 
Regem foluM.TL.tta. como Rainha da Corte do Ceo de 
ninguém fe cfpanta fe não do Rcy da gloria que tê* 
mayor,& milhor gloria,que elia porem depois dei 
le ella.dcpois de vos nos.O Virgemgloriofa.w» v» 
caherisvhra </efo/ara,acabado he o tempo,Senhora,ê 
que vos podiaõ chamar molher aflgida.molhcr def 
conçolada,molher defemparada.O quanto excerto 
fazem oie voífas alegrias a voílas deiconcolações, 
ditofas defeonçoiacoens pagas com glorias, com 
muita rezão podemos úizer.Cum dhcxi$etfutmquet 
erai'inmundajnfinemdilexit«w.Se muito vos amou 
voflo filho na vida,mui to mais oie quando vos ti- 
rou do mu.ido.Gozai Virgem glorioía muito em- 
bora deíTas honras deita milhor parte de todo o bê 
que ha na terra,& no Cco,gozai defta gloria de vof- 
lo nlho.mas lembramos de tantos outros filhos q 
qua dcixacs.Em primeiro lugar,& particularmente 
do nono Rcy D.loaõ.que afsim como por volta in 
tercefaõ,Virgem SanAifsima,o meteovofib bento 
filhodepoifedofcuReyno de Portugal com feu 
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poderozo braço,quc agora tambcm com feus bra 
tos ambos,o defenda,& conícrue nellc , aliuiando 
os vafíallos da pczada carga,cm que CafteíJa os tra 
zia,&darlhe forças pera refiftir o jugo alheyo:&de 
iiepois os vofíòs confradcs.que com tanta dcuaçaõ 

'fazem efta feíla de volTa gloriofa Afumpçaõtodos 
os annos,& com tanto cuidado, acodem todos os 

^fabados,a tomar as tochas,& acharfe prezentes à 
miflade voíTa confraria não perdcndovir,nem por 
fero tempo frio,ou dizerfe cedo. Beati qui vigtUnt 
adfores meãs quotidiefê ehferuant adpofles oflij mei. 

Epois Virgê eílais poíla a meza das abaftãças 
do Ceo,deixai de quando em quando cair as miga 
lhas fobre nos.que eftamos debaixo, quà embaixo 

,deita meza.atè que como na meza do Sacramento 
nos dais quà volfo filho por mantimento, afsi de- 

pois de muita graça no lo deis là no Cco com 
vofco.neíTa lua meza dos eternos pra- 

zeres, Sc contentamentos 
Amen. 

F I N I S. 

Taxão efte Sermão a      reis em 
papel Lisboa  de Ianeiro de 644.. 

Vinheiro. Rikiro*. 
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